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BOX DE FACTOS

O padrão: a política comunica “conceitos” como se

fossem obra; a obra raramente tem métricas públicas

simples e auditáveis.

PRR e prazo: a Comissão Europeia tem insistido no

calendário: marcos por cumprir até 31 de Agosto de

2026, pagamentos até 31 de Dezembro de 2026.

• 

• 
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Auditoria europeia: o Tribunal de Contas Europeu

criticou a falta de transparência/ligação a custos reais e

a dificuldade em perceber benefícios concretos no

mecanismo do fundo.

OECD: aponta a necessidade de melhorar eficiência da

despesa pública, competências e políticas de habitação

para elevar padrões de vida e produtividade.

Tradução: sem execução e prestação de contas,

“resiliência” é muitas vezes só outra forma de dizer: 

“habituem-se”.

A República das

Buzzwords 

Em Portugal, governar tornou-se, muitas vezes, uma

arte de soprar palavras para dentro do microfone e

esperar que a realidade, por cansaço, obedeça. 

Há um país que vive de coisas e um país que vive de palavras.

Nós, com uma teimosia quase comovente, escolhemos viver

de palavras:  “resiliência”,  “transição”,  “regenerativo”, 

“inovação”,  “PRR”.  Palavras  repetidas  como  mantras,

empilhadas em comunicados, declamadas com a solenidade

de quem acende velas num altar administrativo. 

• 

• 

• 
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Só  que  as  velas  não  levantam  pontes.  Não  curam

hospitais.  Não  simplificam  licenças.  Não  aceleram

investimento. E não devolvem dignidade a um país que se vai

gastando,  não  por  falta  de  discurso,  mas  por  excesso de

discurso sem consequência. 

A palavra como substituto da obra

“Resiliência”  é  um  exemplo  perfeito.  Uma  palavra  bonita,

elástica,  com  bom  comportamento  em  conferência  de

imprensa. Mas quando a “resiliência” surge sem plano, sem

datas,  sem  responsabilidades  nominais  e  sem  indicadores

claros, ela deixa de ser estratégia e passa a ser anestesia. 

A fórmula é simples e devastadora: quando a execução

falha, aumenta-se o adjectivo. Se a realidade não muda,

muda-se o tom. E o país  aprende,  de forma subtil,  a  viver

numa democracia onde o som é constante e a transformação

é rara. 

O PRR: o dinheiro existe — e o relógio não

perdoa

O PRR e o mecanismo europeu de recuperação foram criados

para  acelerar  reformas  e  investimento.  E,  no  entanto,  até

aqui,  a  própria  Comissão  Europeia  tem  lembrado

repetidamente a urgência:  o calendário fecha. Há marcos

e  metas  por  cumprir  até  31  de  Agosto  de  2026,  e  os

pagamentos podem ocorrer até 31 de Dezembro de 2026.

Isto não é poesia: é um cronómetro. 
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E  quando  o  Estado  vive  obcecado  com

“comunicabilidade”,  mas  não  vive  obcecado  com

“executabilidade”,  nasce  o  paradoxo:  o  país  fala  como  se

estivesse a acelerar — mas mexe-se como se estivesse a pedir

licença para respirar. 

O  Tribunal  de  Contas  Europeu  já  apontou,  com

linguagem de auditor (que é o contrário de um panfleto), um

problema  estrutural:  a  dificuldade  em  ligar,  com

transparência e detalhe, os pagamentos e as metas a custos

reais e benefícios tangíveis para o cidadão. Se o cidadão não

percebe o que foi feito, com quanto, onde e com que impacto,

a democracia transforma-se num espectáculo de bastidores

fechados. 

“Agricultura regenerativa”: quando a ideia é

séria, mas o país é superficial

A agricultura regenerativa, enquanto prática concreta, pode

ser útil: solos, água, biodiversidade, produtividade de longo

prazo. O problema não é a ideia. O problema é o uso da ideia

como etiqueta. 

Quando um termo técnico vira uma palavra de campanha,

ele deixa de ser um método e vira um acessório. E Portugal já

é  mestre  em  acessórios:  muda  o  nome,  cria  o  programa,

inaugura o anúncio, fotografa a placa — e depois o terreno

fica à espera,  como um campo abandonado onde só cresce

burocracia. 
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O país a morrer por exaustão de campanhas

de nada

o país  vai  morrendo por exaustão.  Não é  uma morte

dramática; é uma morte lenta, de desgaste. Uma espécie de

anemia  nacional:  muitas  promessas,  pouco  ferro,  pouco

músculo, pouca potência. 

E  nesse  processo  há  três  actores  que  se  alimentam

mutuamente:  o  governante que precisa do “slogan”,  a  elite

que  precisa  do  “verniz”,  e  um jornalismo que,  demasiadas

vezes, recicla o comunicado como se fosse matéria-prima de

realidade. 

O anti-buzzword test: sete perguntas que

matam a espuma

Sempre  que  alguém  te  disser  “resiliência”,  “transição”,

“regenerativo”, “PRR”, aplica o teste. É simples. É cruel. E é

honesto. 

O quê, exactamente? (entregável em uma frase, sem

adjectivos)

Quanto custa? (e de onde vem o dinheiro)

Quem responde? (nome e cargo; não “a equipa”)

Quando fica pronto? (datas e marcos)

Como se mede? (2–3 métricas simples)

O que acontece se falhar? (consequências reais)

1. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 
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O que foi desligado para isto acontecer? (prioridade

implica cortes)

Se  não  há  respostas,  não  há  política:  há  marketing

institucional. E um país não se governa com marketing —

governa-se com engenharia, coragem e prestação de contas. 

Epílogo

A  palavra,  quando  é  verdadeira,  é  um  mapa.  Mas  em

Portugal tornou-se, muitas vezes, um nevoeiro. E o nevoeiro

tem  uma  utilidade  sinistra:  permite  que  ninguém  seja

responsável, porque ninguém vê nada. 

A saída não é gritar mais alto. É exigir menos adjectivos e

mais  obra.  Menos  “visão”  e  mais  cronograma.  Menos

“resiliência”  e  mais  redundância  real.  Menos  “transição”  e

mais indústria. Menos “PRR” como slogan e mais PRR como

resultados visíveis na rua, no hospital, na escola, na vida. 

Artigo da Autoria de Francisco Gonçalves

“Resiliência” = habituem-se; “Transição” = mais papel;

“PRR” = PowerPoint com prazo a expirar — e, no fim, o

país fica com a espuma do discurso e a ferrugem do

atraso. 

7. 

Co-autoria editorial: Augustus Veritas (Assistente de IA, em

pesquisas e investigação)
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Referências (fontes internacionais e

institucionais)

Comissão Europeia — Portugal’s Recovery and Resilience

Plan (página oficial, pedidos de pagamento e documentos):

https://reforms-investments.ec.europa.eu/portugals-

recovery-and-resilience-plan_en

Comissão Europeia (Press Corner) — “Commission

greenlights Portugal’s eighth payment request…” (22 Jan

2026): https://ec.europa.eu/commission/presscorner/

detail/en/ip_26_194

Reuters — “EU recovery fund not fully transparent or

accountable, auditors say” (6 May 2025): https://

www.reuters.com/business/finance/eu-recovery-fund-

not-fully-transparent-or-accountable-auditors-

say-2025-05-06/

Reuters — “EU Commission urges faster

implementation…” (4 Jun 2025): https://

www.reuters.com/markets/rates-bonds/eu-commission-

urges-faster-implementation-investment-reforms-spend-

eus-recovery-2025-06-04/

OECD — Press release do Economic Survey (6 Jan 2026):

https://www.oecd.org/en/about/news/press-releases/

2026/01/improving-public-spending-efficiency-skills-and-

• 

• 

• 

• 

• 
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housing-policies-would-boost-portugal-s-economy-and-

living-standards.html

OECD — Regulatory Policy Outlook 2025 (nota sobre

Portugal): https://www.oecd.org/en/publications/

2025/04/oecd-regulatory-policy-outlook-2025_a754bf4c/

full-report/portugal_ea6b6bd7.html
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